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BELO HORIZONTE - Acompa-
nhado por uma pequena banda, o 
candidato do PPS à presidência da 
República, Ciro Gomes, fez ontem 
uma caminhada de duas horas e 
meia pelo Centro da capital mineira 
e teve de enfrentar apelos em torno 
de uma união com o ex-presidente 
Itamar Franco (PMDB). 

Ciro Gomes desfilou pela feira 
de artesanato mais popular de Belo 
Horizonte, na Avenida Afonso Pena, 
principal via do Centro. A caminha-
da foi acompanhada pelo senador 
Roberto Freire (PPS-PE) e por um 
grupo local do partido. 

Ciro já tinha andado quase 200 
metros quando foi reconhecido pela 
primeira vez. A dona de casa Eliete 
Campos, de 73 anos, não escondeu 
a surpresa e a satisfação ao se depa-
rar com o candidato. 

"Ele é o único que me agrada. É 
sincero e bacana", elogiou. "Ele é 
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calminho, calminho." 
Para chamar a atenção dos elei-

tores, o candidato repetiu uma fra-
se pronta dezenas de vezes: "Sou 
Ciro Gomes e estou aqui pedindo 
uma força aos mineiros para poder 
enfrentar o poderoso (o presidente 
Fernando Henrique Cardoso)." Co-
mo resposta, ouviu declarações de 
simpatia à sua candidatura. 

Ciro Gomes criticou diretamente 
o presidente. "Fernando Henrique 
dobrou a taxa de desemprego por 
causa das taxas de juros. E propa-
ganda mentirosa dizer que o desem-
prego brasileiro é também um pro-
blema mundial", disse. 

"Então, vai para presidente ou vi-
ce?", perguntou um homem ao cruzar 
com Ciro. "Estou lutando para presi-
dente", afirmou. "Com Itamar ou 
sem?", insistiu o homem. "Sou amigo 
dele, vamos ver se a gente se acerta", 
encerrou Ciro Gomes, que considerou 
normal o interesse das pessoas que lhe 
indagavam sobre Itamar Franco. 
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